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PROMOTOR QUER SABER
O QUE POLUI CAMBURI
Foram pedidas informações à Cesan e à Prefeitura de Vitória

Reportagens de A GAZETA, em 2015, denunciaram a contaminação por esgoto

GUILHERME FERRARI

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

A situação da Praia de
Camburi, em Vitória, que
está com todos os pontos
impróprios para banho
em decorrência da conta-
minaçãoporesgoto, levou
o Ministério Público Esta-
dual (MPES) a cobrar in-
formações da Prefeitura
daCapitaledaCesan,con-
cessionária responsável
pelo saneamento.
O resultado da balnea-

bilidade da orla, divulga-
do na última quinta pela
prefeitura, surpreendeuo
promotor Marcelo Le-
mos. “Há pouco tempo ti-
vemosumareuniãocoma
Cesan. Nos informaram
quea soluçãopara apraia
estavabemperto, comex-
pectativa de tratamento
de100%doesgoto.Eago-
raaparecemestesresulta-
dos”, desabafou.
SegundoLemos, foi fei-

to um pedido de urgência
para que a Secretaria de
meio Ambiente de Vitória
(Semmam) e a Cesan
prestem as informações.
“É absurda esta situação.
Camburi é o cartão postal
da cidade”, assinalou.
Além de informações

detalhadas sobre a bal-
neabilidade das praias, o
promotor busca soluções
rápidas para o problema.
Vai também apurar as res-
ponsabilidades e eventual
contribuição de outros
municípios para a conta-
minaçãodas praias. “Já te-
mos graves problemas na
cidade com o pó preto,
com o minério na praia, a
poeira vermelha e agora
mais isto? Uma problema
que se encaminhava para
ser solucionado? É muito
estranho”, ponderou.

RESULTADOS
Divulgado na última

quinta-feira,o resultado
da balneabilidade da or-
la de Vitória mostra que
a situação é mais grave
em Camburi onde, pela
terceira semana segui-

Prefeitura
defende ação
conjunta

A Prefeitura de Vitória
disse que fará um trabalho
em conjunto com oMinis-
tério Público Estadual
(MPES) para investigar o
que houve com a Praia de
Camburi. Já a Cesan, em
nota, informouquenãore-
cebeu a notificação doMP.
“Entendemos que oMi-

nistério Público está vindo
para nos ajudar. Assim co-
moaprefeitura,temaobri-
gaçãodeatenderapopula-
ção”,afirmouoassessorde
projetos especiais da Capi-
tal, Sérgio Peterle.
Ele lembra que a pró-

pria administração muni-
cipal trouxe o problema à
tonapormeiodasanálises
de balneabilidade das
praias. “Com isso o prefei-
to baixouumdecretopara
que a Secretaria de Meio
Ambiente Municipal faça
investigação para desco-
brir os fatores que contri-
buíram para isso”, desta-
cou Peterle.

CHUVA
O diretor-presidente

daCesan,PabloAndreão,
afirmou em entrevista ao
Bom Dia ES ontem que
uma das causas para o
que está acontecendo na
Praia de Camburi foram
as chuvas após o longo
período de seca.
“Demeadosparao final

de janeiro tivemos chuvas
fortes e isso contribui para
a poluição”, disse. Isso
porque as águas pluviais
chegam à rede carregadas
de esgotos irregulares en-
tre outras coisas.
“Essas chuvas aconte-

ceram há uns 20 dias e a
troca da maré da Praia de
Camburi leva de 10 a 20
diasparaacontecer.Por is-
so pode ser uma das cau-
sas”, justificou.

da, o nível de contami-
nação é elevado.
Agora, toda apraia está

interditada e o secretário
de Meio Ambiente, Luiz
Emanuel Zouain, chegou
a pedir aos banhistas que
evitem a praia. “Não en-
trem no mar de Camburi
até que providências se-
jam adotadas”, disse.
O exame realizado a

partir das coletas mostra
quevários pontosdapraia
estão com mais de 3 mil
coliformes fecais a cada
100 mililitros de água.
Nosmeses anteriores o ní-
velmais elevadodeconta-
minação chegou a 793 co-
liformes fecais a cada 100
mililitros de água.

DENÚNCIAS
O lançamento de esgo-

tonaspraiasdaGrandevi-
tória foi tema de duas re-
portagens investigativas
de A GAZETA, em 2015.
Em abril, nossas equipes
mostraram que cerca de
66 bilhões de litros de es-
goto, oqueequivale adois

mil litros ou a 104 baldes
por segundo, cheios de
urina, fezes, restos de co-
mida, sabão e todo tipo de
sujeira eram jogados na
baía de Vitória, poluindo
as praias, rios emangue.
DadosdoSistemaNacio-

naldeInformaçãosobreSa-
neamento, à época, revela-

ramqueoEspíritoSantoéo
quetinhaomenor índicede
coleta de esgoto na Região
Sudeste – 41,93%. Do que
era coletado, tratava 77%.
Em setembro do mes-

mo ano, outra matéria re-
velou que mais de 6,5 mil
imóveis – comerciais, in-
dustriaisedosetorpúblico

– não estão ligados à rede
de esgoto. Dentre eles, es-
tãoórgãosambientais, co-
moo InstitutoEstadual de
Meio Ambiente (Iema) e
assecretariasdeMeioAm-
biente de Vitória e da Ser-
ra, além da empresa res-
ponsável pelo saneamen-
to da região, a Cesan.

—

“Eu já não
tomava banho
em Camburi há
tempos porque
desconfiava da
limpeza da
água”
—
BRUNA DOS SANTOS
ESTUDANTE, 18 ANOS


